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6. 7. 

Fibra Óptica - Com espessura um pouco maior do que um fio de cabelo, estas fibras 
se chamam ópticas porque utilizam a luz para transmitir dados em alta velocidade, 
sendo superior a qualquer outro sistema hoje existente. Toda a extensão da linha de 
transmissão da IE Madeira é equipada  com cabos de fibra óptica do tipo OPGW - 
Optical Ground Wire, que significa "fio de aterramento óptico". Esta tecnologia além 
de ser mais confiável contra vandalismos, possui duas funções em um único cabo: a de 
proteção contra descargas atmosféricas e a de transmissão de dados e voz.  

Subestações - A entrega da energia gerada pelo Complexo Hidrelétrico do Rio Madeira 
requer 2 subestações conversoras. A primeira, a Subestação Porto Velho, localizada no 
Estado de Rondônia, é uma estação retificadora de corrente alternada para corrente 
contínua.  A segunda, a Subestação Araraquara 2, localizada no interior do Estado de 
São Paulo, é responsável pela inversão da  corrente contínua para corrente alternada. É 
por meio da Subestação Araraquara 2, interligada ao SIN, que a energia é integrada ao 
Sistema Interligado Nacional, podendo ser transmitida para todas as regiões do país.

Linha de Transmissão - O sistema é responsável por transmitir de maneira rápida e estável 
a energia gerada nas hidrelétricas de Santo Antônio e Jirau. A Linha de Transmissão da IE 
Madeira, em corrente contínua, com 2.385 km, passando por 82 municípios em 5 estados 
brasileiros (Rondônia, Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais e São Paulo), é a maior linha em extensão 
já construída no mundo. Tem origem na Subestação Porto Velho, no Estado de Rondônia e 
término na Subestação Araraquara 2, no Estado de São Paulo. Ao longo da linha há 7 estações 
repetidoras de telecomunicações instaladas, com distância média entre elas de 300 km.

IE M
adeira

	 A INTERLIGAÇÃO ELÉTRICA DO MADEIRA S.A. (IE Madeira) 
é uma concessionária de serviço público de energia elétrica 

que atua no setor de transmissão elétrica, com quadro societário composto 
por ISA CTEEP (51%), CHESF  (24,5%) e FURNAS (24,5%) - sendo estas 
duas últimas, empresas do Grupo Eletrobrás. A empresa é responsável 
pela construção, implantação, operação e manutenção das instalações de 
transmissão de energia elétrica gerada pelo Complexo Hidrelétrico do Rio 
Madeira, integrantes da Rede Básica do SIN - Sistema Interligado Nacional, 
que compreende toda a estrutura de produção e transmissão de energia 
elétrica nacional. O projeto do Complexo Hidrelétrico do Rio Madeira é 
composto por duas usinas de grande porte:

	 O principal objetivo da IE Madeira é realizar a transmissão da 
energia elétrica gerada nas 2 Usinas Hidrelétricas  do Rio Madeira até o 
SIN -Sistema Interligado Nacional, permitindo que esta energia elétrica 
possa ser utilizada pela população de todas as regiões do país. A transmissão 
da energia é efetuada em corrente contínua, sendo o segundo projeto nesta 
tecnologia implantado no Brasil. Para atingir tal objetivo, podemos agrupar 
as instalações de transmissão que compõem a IE Madeira em 3 pilares 
fundamentais:

v

A Usina Hidrelétrica de Jirau fica localizada a 120 km de Porto 
Velho, capital de Rondônia. As obras de construção civil de Jirau 
começaram em 2009 e a operação teve conclusão em 2016, com a 
entrada em funcionamento das últimas turbinas. O projeto possui 50 
unidades geradoras em operação comercial com potência instalada 
de 3.750 megawatts.
A Usina Hidrelétrica de Santo Antônio fica localizada na capital 
rondoniense.  As obras tiveram início em 2008 e a conclusão se 
deu em 2016, quando entrou em operação plena.  A Usina  Santo 
Antônio conta com  50 turbinas  com  3.568 megawatts de potência 
instalada.

	 No início de sua constituição social e durante todo o período de obras da linha de transmissão e 
subestações, a IE Madeira manteve sua sede na cidade do Rio de Janeiro. Neste período, compreendido 
entre dezembro de 2008 a setembro de 2014, as obras de implantação do sistema de transmissão geraram, 
em seu momento de pico, 8.500 empregos diretos e cerca de 35.000 empregos indiretos.  Em setembro de 
2014 a IE Madeira transferiu a sua sede para Araraquara-SP. Esta mudança evidencia a alteração do perfil 
da companhia, marcando a plenitude da sua fase operacional. A principal finalidade desta mudança foi a de 
aproximar a sede da companhia do centro de operação e dos ativos da concessão, racionalizando custos e 
otimizando a manutenção, operação e administração do empreendimento. A empresa hoje possui um quadro 
de 95 colaboradores, sendo 52 deles locados em Araraquara-SP.

	 Como parte do seu programa social e compromisso do seu financiamento junto ao BNDES, escolheu os 
projetos dos CRAS, no município de Araraquara, dentre os projetos de 82 municípios por onde passou a sua linha 
de transmissão, para aplicar parte de seus recursos sociais, no montante estimado de R$ 1,6 milhões.
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Linha de tranmissão IE Madeira - 2.385 KM ligando Porto Velho - RO a Araraquara-SP
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8. 

	 O município de Araraquara desempenha  papel fundamental 
no projeto de transmissão da IE Madeira. A cidade é 

o elo final da linha de transmissão elétrica e comporta a importante 
subestação Araquara 2, onde a energia gerada no Complexo 
Hidrelétrico do Rio Madeira, transmitida de Porto Velho para Araraquara 
em corrente contínua é convertida para corrente alternada e entregue 
para integração ao SIN – Sistema Interligado Nacional, podendo ser 
transmitida e utilizada em todo o País.

1 Totos os dados fornecidos pelo IBGE através do portal cidades.ibge.gov.br, subseção municipal Araraquara-SP.

9. 

Subestação Araraquara 2 - Elo final da linha de transmissão da IE Madeira.

	 Além da Subestação, a IE Madeira possui 
a sua Sede Administrativa no município de 
Araraquara, o que faz com que a cidade abrigue 
suas principais instalações tanto na parte 
operacional como na estratégica. Desde o início 
de suas atividades no município, a IE Madeira 
encontrou em Araraquara amplo amparo 
para a realização de todos os seus objetivos. 
Dessa forma, a contrapartida social oferecida 
pela empresa à cidade, que faz parte, não 
apenas geograficamente, mas da essência de 
seu negócio, torna-se mister e especialmente 
gratificante.

	 A região onde se localiza a cidade de Araraquara foi habitada pela nação Guayanás – seus filhos eram 
notáveis pelo seu valor, altivez, orgulho, soberba e prezavam pela liberdade. No local, havia abundância de 
araras, papagaios e periquitos.

	 No ano de 1790, Pedro José Neto, nascido em Nossa Senhora da Piedade de Inhomerim/ Rio de 
Janeiro, embrenhou-se nas matas a partir de São Carlos e, percorrendo-as, chegou até os campos de 
Araraquara, explorando o local e apossando-se dos lugares nomeados Ouro, Rancho Queimado, Cruzes, 
Lageado, Cambuí, Monte Alegre e Bonfim. Com o passar do tempo surgiram outros exploradores, com os 
quais ele repartiu as suas terras com a condição de livrarem o seu nome da justiça de Itu.

	 Em 22 de agosto de 1817, a Freguesia de São Bento de Araraquara foi desmembrada de Piracicaba e 
criada através de alvará do Rei D. João VI. Elevou-se à vila em 10 de julho de 1832 e, depois à cidade, em 06 
de fevereiro de 1889.	

Escritório IE Madeira Araraquara

Panorama da cidade de Araraquara.

	 A cidade de Araraquara possui perfil urbano, com 97,16% residindo neste perímetro e apenas 2,84% 
na área rural. Apresenta 98,50% de domicílios com esgotamento sanitário adequado. Neste aspecto, 
quando comparado com os outros municípios do Estado, Araraquara fica na posição 38 de 645. Já quando 
comparado a outras cidades do Brasil, a posição do município é 41º de 5570.1

	 Em comparação com o penúltimo levantamento do Censo (2000), o que permite traçar tendências 
em relação ao perfil etário destes cidadãos, nota-se o crescimento de  3,4% da população idosa e a redução 
de 18,3% na faixa de crianças e adolescentes com idade entre 0 e 14 anos.

	 O município apresenta um crescimento econômico comparável à região, ao Estado e ao País, com 
a predominância de serviços (65%) na sua economia. A proporção de pessoas ocupadas em relação à 
população total é de 37,9%. Os salários acompanham a média do Estado de São Paulo, sendo que 
Araraquara remunera em média a população ocupada com 2,8 salários mínimos. Segundo o Índice 
Paulista de Responsabilidade Social, o município está tipificado como grupo 1, sendo o seu Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) 0,815, ou seja, elevado nível de riqueza e de bons níveis nos indicadores 
sociais. O Banco de Dados Municipal composto por informações do Cadastro Único do Governo Federal 
para Programas Sociais e do Programa Bolsa Família aponta algumas considerações importantes 
para a avaliação e projeção da política municipal de assistência social: o CAD único possui 12.195 famílias 
cadastradas, sendo 3.900 beneficiárias do Programa Bolsa Família.
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	 O Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) é um 
serviço de atendimento público criado pelo governo federal em 

2005 como forma de amparo à população de baixa renda. Suas unidades 
ficam localizadas prioritariamente em áreas de maior vulnerabilidade e risco 
social, onde são oferecidos os serviços de proteção social básica do Sistema 
Único de Assistência Social - SUAS. O CRAS se caracteriza como a principal 
porta de entrada do SUAS, ou seja, é uma unidade que possibilita o acesso 
de um grande número de famílias à rede de proteção social e de assistência 
social, bem como o encaminhamento desta população para o atendimento 
social em diversas esferas da cidadania, como saúde, educação e proteção 
social.

	 A equipe do CRAS apoia ações comunitárias por meio de palestras, 
campanhas e eventos, atuando junto à comunidade na construção de soluções 
para o enfrentamento de problemas comuns, como falta de acessibilidade, 
violência no bairro, trabalho infantil, falta de transporte, baixa qualidade na 
oferta de serviços, ausência de espaços de lazer, cultural, entre outros. O CRAS 
é, assim, uma unidade da rede sócioassistencial de proteção social básica 
que se diferencia das demais, pois realiza o amparo social através de contato 
próximo às comunidades das áreas em que está instalado.

Público Atendido - Famílias e indivíduos em situação de grave 
desproteção, pessoas com deficiência, idosos, crianças retiradas do 
trabalho infantil, pessoas inseridas no Cadastro Único, beneficiários 
do Programa Bolsa Família e do Benefício de Prestação Continuada 
(BPC), entre outros.

Amparo Social - O CRAS oferta o Serviço de Proteção e 
Atendimento Integral à Família (PAIF), o Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos (SCFV) e o Serviço de Proteção Social 
Básica no Domicílio para pessoas com Deficiências e Idosas. Para 
todos os serviços o trabalho social essencial compreende: acolhida; 
escuta; acompanhamento familiar; atividades comunitárias; 
campanhas socioeducativas; encaminhamento para cadastramento 
socioeconômico; inserção na rede de serviços sócio assistenciais 
e demais políticas; informação, comunicação e defesa de direitos; 
mobilização para a cidadania; notificação da ocorrência de situações 
de vulnerabilidade e risco social; acesso à documentação pessoal; 
entre outros importantes serviços de amparo social. 

	 Os serviços ofertados à população pelos Centros de Referência de Assistência Social CRAS 
consistem em: 

11. 

	 Consiste no trabalho social com famílias, de caráter continuado, com a finalidade de fortalecer a função 
protetiva, prevenir a ruptura de vínculos, promover acesso e usufruto a direitos básicos e contribuir na melhoria 
da qualidade de vida. O trabalho social do PAIF utiliza-se também de ações nas áreas culturais, de modo a 
ampliar universo informacional e proporcionar novas vivências às famílias. É um serviço baseado no respeito 
à heterogeneidade dos arranjos familiares, aos valores, crenças e identidades das famílias. Fundamenta-se no 
fortalecimento da cultura do diálogo, no combate a todas as formas de violência, de preconceito, de discriminação 
e de estigmatização nas relações familiares. Realiza ações com famílias que possuem pessoas que precisam 
de cuidado, com foco na troca de informações sobre questões relativas à primeira infância, à adolescência, à 
juventude, ao envelhecimento e às deficiências a fim de promover espaços para a troca de experiências. Tem por 
princípios norteadores a universalidade e a gratuidade de atendimento. 
	

S er viço  de  Pr ote ç ã o  e  Aten dim ento  Inte gral  à  Famí lia  -  PAIF

S er viço  de  Convivên cia  e  For tale cim ento  de  Vín culo s
	 Realizado em grupos e organizado a partir de percursos, o serviço visa garantir aquisições progressivas 
aos seus usuários, de acordo com o seu ciclo de vida, a fim de complementar o trabalho social com famílias e 
prevenir a ocorrência de situações de risco social. Estimula e orienta os usuários na construção e reconstrução de 
suas histórias e vivências individuais e coletivas, na família e no território. Organiza-se de modo a ampliar trocas 
culturais e de vivências, desenvolver o sentimento de identidade, fortalecer vínculos familiares e incentivar a 
socialização e a convivência comunitária. Possui caráter preventivo e proativo, pautado na defesa e afirmação 
dos direitos e no desenvolvimento de capacidades e potencialidades, com vistas ao alcance de alternativas 
emancipatórias para o enfrentamento da vulnerabilidade social.

S er viço  de  Pr ote ç ã o  S o cial  B á sic a  n o  D omicí l io  para  p e s s oa s  com 
D ef iciên cia s  e  I do s a s 

	 Tem por finalidade a prevenção de agravos que possam provocar o rompimento de vínculos familiares 
e sociais dos usuários. Visa a garantia de direitos, o desenvolvimento de mecanismos para a inclusão social, a 
equiparação de oportunidades e o desenvolvimento da autonomia das pessoas com deficiência e pessoas idosas 
a partir de suas necessidades e potencialidades individuais e sociais, prevenindo situações de risco, a exclusão e 
o isolamento. Desenvolve ações extensivas aos familiares, de apoio, informação, orientação e encaminhamento, 
com foco na qualidade de vida, exercício da cidadania e inclusão na vida social, sempre ressaltando o caráter 
preventivo do serviço.

	 Para todos os serviços citados o trabalho social compreende: acolhida; acompanhamento 
familiar; atividades comunitárias; desenvolvimento do convívio familiar, social e comunitário; elaboração 
de relatórios e ou prontuários; encaminhamento para cadastramento socioeconômico; fortalecimento 
da função protetiva da família, comunicação e defesa de direitos; mobilização e fortalecimento 
de redes sociais de apoio; mobilização para a cidadania; notificação da ocorrência de situações de 
vulnerabilidade e risco social; promoção ao acesso à documentação pessoal; proteção social proativa e 
visita domiciliar.



	 A construção das duas edificações começou em 10/07/2017 e foi 
concluída em 05/12/2017 (CRAS Cruzeiro do Sul) e em 14/12/2017 (CRAS 
CECAP). Para a construção a IE Madeira contratou a YTOARA Engenharia 
e Comércio Ltda., construtora com sede em Araraquara, contribuindo 
com a geração de renda e emprego no próprio município. A área total 
construída para cada unidade é de 286,94 m2, em terreno de 1.250 m2. 
As obras incluem estacionamento, alambrados, calçadas e nivelamento 
dos terrenos. Tanto a unidade Cruzeiro do Sul quanto a unidade CECAP 
encontravam-se instaladas em prédios alugados pela Prefeitura Municipal 
de Araraquara, com instalações de atendimento não ideais para suas 
finalidades.

	 O CRAS CECAP desde 2012 funcionava instalado à Rua Lázaro 
Aranha do Amaral, nº 268, Jardim CECAP, em imóvel residencial alugado 
pela Prefeitura, na região Sudeste do Município de Araraquara. A nova 
sede própria do CRAS CECAP foi construída em terreno de propriedade 
da Prefeitura, situado na esquina da Rua Doutor Amauri Pinto de Castro 
Monteiro com a Av. Badia Miguel Saba – Jardim CECAP, próxima à 
unidade antiga.  

            O CRAS Cruzeiro do Sul, também inaugurado em 2012, estava 
instalado na Rua Bruno Ópice Júnior, nº 80, Jardim Cruzeiro do Sul I, 
em imóvel residencial, alugado pela Prefeitura, na região Leste do 
Município de Araraquara. A nova sede própria do CRAS Cruzeiro do Sul 
foi construída em terreno de propriedade da Prefeitura, localizado na 
Rua Professor Doutor Celso Eduardo de Moraes Barbosa, nº 79, Jardim 
Residencial Iedda. 

	 A IE Madeira, com o apoio da Prefeitura Municipal de Araraquara 
e do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

(BNDES), através do presente projeto, entrega para a população da cidade de 
Araraquara duas importantes obras:

Sede Própria para o Centro de Referência de Assistência Social 
“Beatriz Rama Porsani” – CRAS CECAP 

Sede Própria para o Centro de Referência de Assistência Social 
“Ida Garcia da Cruz” – CRAS Cruzeiro do Sul 

9. 12. 13. 

v OS PROJETOS

CRAS Cruzeiro do Sul - Equipe de atendimento perfilada em frente à nova sede própria construída.

CRAS CECAP - Equipe de atendimento perfilada em frente à nova sede própria construída.
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Recepção

Sala 2

Sala 1

Sala 3

Sala 4

Brinquedoteca

WC Def.

WC Masc.

WC Fem.

Salão

Copa

WC

WC

Sala 5

Sala 6

Sala Pró-Jovem

Planta baixa ilustrativa das novas unidades CRAS.

	 Para uma operação adequada, qualquer 
unidade do CRAS instalada no país deve contar com 
equipe de referência, sendo esta constituída por 
servidores efetivos responsáveis pela organização e 
oferta dos serviços, programas, projetos e benefícios 
sócioassistenciais, levando-se em consideração o 
número de famílias e indivíduos referenciados e o 
atendimento que deve ser garantido aos usuários. 

	 Para o atendimento referencial de 2.500 
famílias do CRAS CECAP e 3.500 famílias do CRAS 
Cruzeiro do Sul, a composição mínima de cada uma 
destas 2 equipes, de acordo com a Política Nacional 
de Assistência Social e a Norma Operacional Básica 
de Recursos Humanos do SUAS deverá ser de 7 
funcionários, sendo 3 técnicos de nível superior, 2 
educadores sociais, 1 psicólogo e 1 coordenador, 
todos com experiência em trabalhos comunitários e 
gestão de programas, projetos, serviços e benefícios 
sócioassistenciais. 

	 O antigo CRAS CECAP possuía uma equipe 
de 04 funcionários, contando com uma gestora de 
unidade (nível superior), 02 assistentes sociais (nível 
superior) e 01 agente social de serviços públicos (nível 
fundamental), efetivos e concursados. A equipe não 
estava completa para atender o número de famílias 
e indivíduos referenciados, principalmente por causa 
do espaço físico inadequado, que não comportava o 
número ideal de funcionários.

	 Já o CRAS Cruzeiro do Sul tinha quadro 
formado por equipe de 04 funcionários, contando com 
uma gestora de unidade (nível superior), 02 assistentes 
sociais (nível superior) e 01 agente social de serviços 
públicos (nível fundamental), efetivos e concursados. 
A equipe também estava incompleta e incapacitada 
para proporcionar um amplo atendimento à 
população, sendo as instalações nas quais prestavam 
atendimento pequenas e improvisadas. 

	 Para completar as equipes do CRAS a Prefeitura 
Municipal de Araraquara realizou a contratação de 1 
psicóloga, 2 educadores e 1 agente administrativo de 
serviços públicos, de nível médio para cada unidade 
de atendimento, totalizando 8 novos funcionários ao 
quadro.

	

	 A construção das sedes próprias CRAS CECAP e CRAS Cruzeiro 
do Sul representa melhorias imediatas e efetivas para as populações 
de suas comunidades. 

	 O CRAS CECAP proporciona o atendimento das famílias 
(crianças, adolescentes, jovens, adultos,  idosos e pessoas portadoras 
de deficiência) residentes nos bairros adjacentes à sua instalação, 
compreendidos por: Conjunto Habitacional Victório de Santi I, Conjunto 
Habitacional Victório de Santi II, Parque Cecap I, Parque Cecap II, 
Jardim Altos do Cecap I, Jardim Altos do Cecap II, Parque Residencial 
Iguatemi, Jardim dos Industriários, Jardim Rafaela Amorosa Micelli, 
Jardim Regina, Jardim Santa Adélia, Jardim Santa Marta e Vila 
Bonilha. O CRAS CECAP tem cadastradas 1.655 famílias na sua área 
de referência e hoje atende sistematicamente aproximadamente 280 
famílias ao ano. 

	 Dentro do mesmo princípio, o  CRAS Cruzeiro do Sul atende 
as comunidades compostas pelos bairros: Jardim Arco Íris, Jardim 
Athenas, Jardim Cruzeiro do Sul I, Jardim Cruzeiro do Sul II, Jardim Del 
Rey, Jardim Diamante, Jardim Esplanada, Jardim Imperial, Jardim 
Residencial Iedda e Jardim Residencial Silvestre. O CRAS Cruzeiro 
do Sul tem cadastradas 1.170 famílias na sua área de referência e hoje 
atende sistematicamente cerca de 585 famílias ao ano. 

Perímetro de Atendimento CRAS CECAP (Google). Perímetro de Atendimento CRAS Cruzeiro do Sul (Google).
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	 A construção das sedes próprias CRAS CECAP e 
CRAS Cruzeiro do Sul representa melhorias 

imediatas e efetivas para as populações de suas respectivas 
comunidades. 

	 Com a mudança do CRAS CECAP para a nova sede as famílias 
cadastradas serão elevadas de 1.655 para 2.000 e o atendimento 
sistemático passará de 280 para 600 famílias por ano.

	 Dentro do mesmo princípio e planejamento executivo, o CRAS 
Cruzeiro do Sul, que tinha cadastradas 1.170 famílias na sua área 
de referência e atendia sistematicamente aproximadamente 585 
famílias ao ano, passará a ter, com sua mudança para a nova sede 
2.500 famílias cadastradas, com capacidade de um atendimento 
sistemático de 1.000 famílias por ano.

	 Com a construção das novas, modernas e amplas sedes e o 
incremento das equipes realizadas no CRAS CECAP e CRAS Cruzeiro 
do Sul, ambas as unidades ficarão aptas para oferecer na íntegra, 
o conceito de suporte social idealizado pelo Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS). Haverá melhora no atendimento, qualitativa 
e quantitativa, conforme metas e objetivos estabelecidos.

	 O compromisso das partes envolvidas no projeto não contempla 
apenas a construção e a entrega das estruturas e dos serviços 
detalhados anteriormente. Embora esta pedra fundamental seja o 
ponto de partida para o serviço a ser prestado para a população, 
é fundamental um correto planejamento e acompanhamento 
das atividades do CRAS CECAP e do CRAS Cruzeiro do Sul. Este 
monitoramento é importante tanto no sentido da probidade com 
os recursos alocados - em não permitir que uma vez instaladas, as 
novas unidades não tenham condições de manutenção ou recursos 
para a prestação de serviços - quanto para garantir recursos para a 
qualidade do serviço entregue à população.	

Meta Qualitativa 1 - Prevenção da ocorrência de riscos 
sociais, seu agravamento ou reincidência no território de 
abrangência do CRAS Cruzeiro do Sul.

Meta Quantitativa 1 - Redução da ocorrência de 
situações de vulnerabilidade social no seu território de 
abrangência. Atualmente o atendimento de situações de 
vulnerabilidade é de 558 ocorrências por ano, sendo que 
a meta será diminuir para 270 ocorrências.

Meta Qualitativa 2 - Melhoria da qualidade de vida 
dos usuários e das famílias residentes no território de 
abrangência do CRAS Cruzeiro do Sul com a ampliação 
do acesso aos direitos socioassistenciais.

Meta Quantitativa 2.1 - Aumento de acessos a serviços 
socioassistenciais e setoriais. Os atendimentos desta 
natureza atingem hoje 648 casos por ano e a meta será 
elevar para 1.200 atendimentos.

Meta Quantitativa 2.2 - Aumento no número de jovens 
que conheçam as instancias de denúncia e recurso em 
casos de violação de seus direitos e com plena informação 
sobre seus direitos e deveres. Por ano são atendidos 320 
casos desta natureza e a meta será elevar para 650 casos.

Meta Quantitativa 2.3 - Redução dos índices de 
violência entre jovens, uso e abuso de drogas, doenças 
sexualmente transmissíveis e gravidez precoce. Por ano 
são atendidas 25 ocorrências desta natureza e a meta 
será reduzir para 12.

Meta Qualitativa 3 - Melhoria da condição de 
sociabilidade de idosos.

Meta Quantitativa 3 - Redução e prevenção de situações 
de isolamento social e de institucionalização. Essas 
ocorrências hoje atingem 200 casos por ano sendo que 
a meta será reduzir para 100.

Meta Qualitativa 4 - Prevenção da ocorrência de 
situações de risco social, tais como violência e violações 
de direitos e riscos identificados pelo trabalho de caráter 
preventivo.

Meta Qualitativa 4.1 - Aumento do número de famílias 
protegidas e orientadas. Atende-se atualmente neste 
item 585 famílias ano e a meta será elevar estes 
atendimentos para 750.

Meta Quantitativa 4.2 - Aumento do número de pessoas 
com deficiência e pessoas idosas inseridas em serviços e 
oportunidades. O atendimento desta natureza atinge 133 
casos por ano e a meta será atingir 300 casos.

CRAS Cruzeiro do Sul - Metas e objetivos a 
serem acompanhados

17. 

Meta Qualitativa 1 - Prevenção da ocorrência de riscos 
sociais, seu agravamento ou reincidência no território de 
abrangência do CRAS CECAP.

Meta Quantitativa 1 - Redução da ocorrência de 
situações de vulnerabilidade social no seu território de 
abrangência. Atualmente o atendimento de situações de 
vulnerabilidade é de 280 ocorrências por ano, sendo que 
a meta será diminuir para 120 ocorrências.

Meta Qualitativa 2 - Melhoria da qualidade de vida 
dos usuários e das famílias residentes no território de 
abrangência do CRAS CECAP com a ampliação do 
acesso aos direitos sócio assistenciais.

Meta Quantitativa 2.1 - Aumento de acessos a serviços 
sócio assistenciais e setoriais. Os atendimentos desta 
natureza atingem hoje 272 casos por ano e a meta será 
elevar para 500 atendimentos;

Meta Quantitativa 2.2 - Aumento no número de jovens 
que conheçam as instancias de denúncia e recurso em 
casos de violação de seus direitos e com plena informação 
sobre seus direitos e deveres. Por ano são atendidos 170 
casos desta natureza e a meta será elevar para 350 casos;

Meta Quantitativa 2.3 - Redução dos índices de 
violência entre jovens, uso e abuso de drogas, doenças 
sexualmente transmissíveis e gravidez precoce. Por ano 
são atendidas 25 ocorrências desta natureza e a meta 
será reduzir para 12.

Meta Qualitativa 3 - Melhoria da condição de 
sociabilidade de idosos.

Meta Quantitativa 3 - Redução e prevenção de situações 
de isolamento social e de institucionalização. Essas 
ocorrências hoje atingem 161 casos por ano sendo que a 
meta será reduzir para 75.

Meta Qualitativa 4 - Prevenção da ocorrência de 
situações de risco social, tais como violência e violações 
de direitos e riscos identificados pelo trabalho de caráter 
preventivo.

Meta Quantitativa 4.1 -  Aumento do número de 
famílias protegidas e orientadas. Atende-se atualmente 
neste item 280 famílias ano e a meta será elevar estes 
atendimentos para 500.

Meta Quantitativa 4.2 - Aumento do número de pessoas 
com deficiência e pessoas idosas inseridas em serviços e 
oportunidades. O atendimento desta natureza atinge 137 
casos por ano e a meta será atingir 280 casos.

CRAS CECAP - Metas e objetivos a serem 
acompanhados



17. 9. 

Contin
uidade

18. 

	 A s  unidades CRAS CECAP e CRAS Cruzeiro do Sul, foram 
construídas pela IE Madeira e doadas à Prefeitura Municipal 

de Araraquara, que manterá tais unidades bem como seus respectivos 
serviços sociais com recursos oriundos do orçamento municipal de 
Araraquara. Nesse aspecto cabe ressaltar que o risco de descontinuidade 
do projeto é baixo, pois a Prefeitura Municipal de Araraquara já mantém, 
desde 2012 (data em que as antigas unidades entraram em atividade)
recursos humanos e equipamentos contemplados em seu orçamento para 
a manutenção dos serviços que cada unidade prestava até então. Estes 
recursos orçamentários e humanos foram incrementados dado o aumento 
no quadro de funcionários e instalações, que demandam investimentos de 
manutenção maiores.  

	

Amparo à população de Araraquara através da ampliação do acesso 
à serviços de assistência social.  

Objetivos Globais

Atendimento à população com vulnerabilidade social dos bairros da região 
do CRAS CECAP e do CRAS Cruzeiro do Sul através da reestruturação de 
seus Centros de Referência de Assistência Social.

Objetivos Específicos

Otimização de recursos públicos da Prefeitura Municipal de 
Araraquara através da desoneração de custos com a locação de 
espaços, com a implantação das sedes próprias das unidades CRAS 
CECAP e CRAS Cruzeiro do Sul.

Apoio aos profissionais de assistência social através da melhoria de 
suas condições de trabalho, oferecendo infraestrutura adequada para o 
desempenho e planejamento de seu trabalho.

Expansão da atuação social da  IE Madeira com base em medidas efetivas 
de apoio e estreitamento no relacionamento com as comunidades dos 
locais onde atua e desenvolve seus projetos.   

v

Recursos

	 O investimento  previsto para  a construção das sedes próprias do 
Centro de Referência de Assistência Social “Beatriz Rama 

Porsani” – CRAS CECAP e do Centro de Referência de Assistência Social “Ida 
Garcia da Cruz” – CRAS Cruzeiro do Sul foi de R$ 1.620.984,00, sendo 
R$ 810.492,00 para cada um, com 94,8%  dos recursos financeiros oriundos 
da IE Madeira e 5,2%  oriundos do Fundo Municipal de Assistência Social 
da Prefeitura Municipal de Araraquara, dividido basicamente da seguinte 
forma: 

Recursos IE Madeira Orçamento R$
Edificações 640.535   
Administração   31.272
Consultoria   96.835
Total  768.642

19. 

Recursos Pref. Mun. Araraquara Orçamento R$

	         CRAS CECAP

Móveis e Equipamentos
Total Geral

  41.850
810.492

v

Realização* R$
 621.674
  21.096
  84.150

 726.920
Realização*  R$

  15.622
742.542

*Valores sujeitos a validação contábil.

Recursos IE Madeira Orçamento R$
Edificações 640.535   
Administração   31.272
Consultoria   96.835
Total  768.642
Recursos Pref. Mun. Araraquara Orçamento R$

	         CRAS Cruzeiro do Sul

Móveis e Equipamentos
Total Geral

  41.850
810.492

Realização* R$
 624.233
  21.452
  84.150

 726.835
Realização*  R$

  7.464
737.299

*Valores sujeitos à validação contábil.
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